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• RESUMO: Foi determinada a concentração inibitória mínima (CIM) de três anti-sépticos disponíveis
no mercado, diante de 30 cepas de Candida albicans, isoladas da cavidade bucal. A atividade
antifúngica foi verificada pelo método da diluição em meio sólido, com semeadura efetuada com o
multiplicador de Steers e os anti-sépticos diluídos em concentrações seriadas duplas de 0,8 a 51,2
J..lg/mL. O Periogard (Colgate) foi o agente mais eficaz, inibindo todas as cepas na concentração de 6,4
J..lg/mL. Malvona (Primá) e Cepacol (Merrel), nesta concentração, inibiram 30% e 0%, respectivamente,
e a inibição de 100% das cepas testadas ocorreu com 25,6 J..lg/mL destes produtos, concentração esta
menor que aquela recomendada para o uso. O Periogard (Colgate), cujo princípio ativo é a clorexidina,
mostrou-se efetivo ante as C. albicans testadas, em concentrações relativamente baixas, o que
demonstra sua possível aplicação na prevenção de candidoses bucais.

• PALAVRAS-CHAVE: Anti-sépticos bucais; leveduras; Candida albicans; clorexidina; cloreto de cetil
piridinio.

Introdução

Na cavidade bucal de indivíduos aparentemente saudáveis, Canclida albicans
vive, saprofiticamente, em porcentagens que variam entre 30% e 60%.4,13 Diversos
fatores fisiológicos, patológicos, mecânicos e/ou iatrogênicos, além dos hábitos, têm
sido relatados como responsáveis por determinar a instalação de uma candidose. 5,9
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Atualmente, diversos antifúngicos têm sido indicados no tratamento da candi
dose bucal. No entanto, a literatura tem demonstrado a ocorrência de cepas resistentes
a determinados quimioterápicos.1.3

A aplicação de anti-sépticos bucais merece ser considerada, ao menos como
uma medida preventiva, bem como alternativa ou complemento na terapêutica 6

,7,8,10

Os testes de sensibilidade in vitro, para fungos, não têm sido empregados
rotineiramente, contudo, eles são de grande importância para a comprovação de
resistência destes microrganismos, no controle de terapêutica antimicótica, na pes
quisa de novas substâncias alternativas e na combinação de drogas para o tratamen
to 2 .12

O propósito de qualquer teste de sensibilidade é determinar qual a concentração
mínima de um antimicrobiano, capaz de atuar sobre o microrganismo isolado. A
relação entre essa concentração e aquela que se possa atingir no local da infecção
indicará se as medidas terapêuticas pretendidas terão a possibilidade de êxito. 14

Este estudo foi realizado com a finalidade de avaliar a concentração inibitória
mínima (CIM) dos produtos comerciais: Cepacol, Malvona e Periogard* ante a cepas
de Candida albicans, isoladas da cavidade bucal.

Material e método

Microrganismos: Trinta cepas de C. albicans foram obtidas da cavidade bucal.
O isolamento foi efetuado em ágar Sabouraud-dextrose e a identificação realizada
mediante as seguintes provas: tubo germinativo em soro humano, microcultivo em
ágar fubá tween 80, fermentação e assimilação de diferentes carboidratos e compostos
nitrogenados.15

Anti-sépticos: Foram testados Cepacol (Merrel), Malvona (Primá) e Periogard
(Colgate), adquiridos no comércio, sob a forma de soluções para bochecho.

Atividade antifúngica: Este estudo foi realizado mediante teste para a determi
nação da concentração inibitória mínima (CIM), pela técnica da diluição em meio
sólido.11

Suspensões de C. albicans, em água destilada contendo aproximadamente lxl06

células/mL, foram depositadas nos 25 poços do inoculador de Steers. Posteriormente,
foram semeadas na superfície de oito placas, ou seja, uma placa contendo ágar Mueller
Hinton (controle) e com sete concentrações seriadas duplas de 0,8 a 51,2 Ilg/mL do
anti-séptico diluído no ágar. Após incubação a 3T C, durante 24 horas, foi realizada
a leitura.

Foi considerada CIM a menor concentração em que ocorreu a inibição.

* Cepacol (MerreI); Malvona (Primá); Periogard (Colgate).
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Resultado

Os resultados da atividade antifúngica do Cepacol, Malvona e Periogard,
avaliados ante a C. albicans, isoladas da cavidade bucal, encontram-se resumidos na
Tabela 1 e na Figura 1.

O Periogard foi o agente mais eficaz. Na concentração de 6,4llg/mL, inibiu todas
as cepas; a Malvona e o Cepacol, nesta concentração, inibiram 30% e 0%, respecti
vamente.

A inibição de 100% das cepas testadas, diante de Cepacol e Malvona, ocorreu
na concentração de 25,6 Ilg/mL.

Discussão

A susceptibilidade das cepas de Candida spp, diante de antifúngicos poliênicos
e imidazólicos, tem sido objeto de estudo para muitos pesquisadores nos últimos 20
anos 2 ,3,12No entanto, a avaliação in vitro da sensibilidade de leveduras a anti-sépticos
tem sido pouco relatada.

A clorexidina é uma substância que se tem mostrado muito eficiente no controle
químico da placa bacteriana e na conseqüente prevenção da gengivite. Este anti-séptico
é particularmente indicado em pacientes deficientes, destituídos de habilidades
motoras, para a higiene bucal, ou para vítimas de traumatismos buco-maxilo-faciais 7 ,8

O Periogard tem como princípio ativo a clorexidina, produto farmacêutico
recentemente lançado no mercado brasileiro pela Colgate, e que tem sido relatado
como apresentador de excelente atividade antimicrobiana ante a bactérias e fungos 
fato também comprovado neste experimento in vitro, visto que, em concentração de
3,2 Ilg/mL, inibiu 10% das cepas e na de 6,4 Ilg/mL inibiu os 90% restantes. Cabe
ressaltar que o produto contém 1.200,0 Ilg/mL do princípio ativo. Nestas condições,
ele poderá ser utilizado até a diluição aproximada de 1:200.

O cloreto de cetilpiridínio constitui-se num anti-séptico bucal bastante utilizado,
em virtude de suas propriedades antimicrobianas, baixa toxicidade e não-irritação das
mucosas.6,7

O CepacoI e a Malvona têm como princípio ativo o cloreto de cetilpiridínio (CCP),
nas concentrações de 500 e 1.000 Ilg/mL, respectivamente.

Todas as 30 cepas testadas foram inibidas na concentração de 25,6 Ilg/mL de
Cepacol e Malvona, o que representa aproximadamente a diluição de 1:20 e 1:200,
respectivamente.

Os resultados ora obtidos permitem concluir que o Cepacol, a Malvona e o
Periogard inibem a Candida albicans em concentrações menores àquelas recomenda
das para o uso.
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Tabela 1 - Dados cumulativos da concentração inibitória mínima (CIM) de 30 cepas
de Candida albicans diante de Cepacol, Malvona e Periogard

Cepacal Malvana Periagard
J.Lg/mL

nº % nº % nº %

0,8 o o o o o o
1,6 o o o o o o
3,2 o o o o 3 10
6,4 O O 9 30 30 100

12,8 O O 29 96 30 100
25,6 30 100 30 100 30 100

1/ I I I I o

I I I I II

25,6 IJ.g/mL II I I I I
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I I II I
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FIGURA 1 - Distribuição de 30 cepas de C. aJbicans ante a diferentes concentrações de +, Cepacol; 0, Malvona e *,

Periogard.
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• ABSTRACT: ln this study, the Minimal Inhibitozy Concentrations (MIC) ofthree commercial antisepties:
Malvona (Primá), Cepacal (Merrel) and Periogard (Colgate) were deteeted in 30 yeasts of Candida
albicans isolated in the oral cavity. The antifungal activity was verified by the dilution method in solid
mean, with the Steers Multiapplicator for sowing and the antiseptics were diluted in double seriated
concentrations fram 0.8 to 51.2Ilg/mL. The Periogard was the more effeetual active antiseptic inhibiting
ali strains in the 6.4llg/mL concentration. Using the same praportions of the concentrations in the other
two antiseptics - Malvona and Cepacol- the means were inhibited respectively in 30.0% and 0.0% and
the total inhibition ofthat (100.0%) was occurred in the 25.6Ilg/mL, concentration less than recommen
dedo The chlorhexidine (Periogard - Colgate) show effective against ali C. albicans strains tested in
lower concentrations. These results demonstrate the possible application of this kinds ofpraduts in the
prevention of oral candidosis.

• KEYWORDS: Mouthwashes; yeasts; Candida albicans; chlorhexidine; cetylpiridinium chloride.
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